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Blocos centralizam negociações na Constituinte 
Partidos saem de cena, divididos ideologicamente, e parlamentares buscam alianças em qrupos 

Esquerda já faz concessões 
Km vez de par t idos , blocos. A 

Constituinte t ransformou-se , de 
duas s e m a n a s p a r a cá, num 
ag lomerado de grupos e subgru
pos que, independentemente das 
legendas pa r t i dá r i a s , p r o c u r a m 
a c e r t a r seus ponteiros e t r a ç a r 
uma es t ra tég ia comum p a r a a 
votação do texto final da nova 
Car ta em plenár io , a pa r t i r de 
se tembro . Muitos dos grupos 
ainda não es t ão definidos e ten
dem a se incorporar a outros, já 
e s t ru tu rados . Outros es tão deli
neados, m a s a inda não encon
t r a r a m , i n t e rnamen te , o consen
so. Duran te e s t a s e m a n a , no en
tanto, eles deve rão es ta r defini
t ivamente compostos e identifi
cados, prontos p a r a a " g u e r r a " 
do plenár io . 

O fenómeno dos grupos è novo, 
mas e ra previs ível que viesse a 
ocorrer . Na génese de sua for
mação estão, de um lado, a insa
tisfação do pa r t i do major i tár io 
na Consti tuinte, o PMDB, com 
os rumos impr imidos por sua s li
de ranças na divisão dos par la
men ta r e s n a s d iversas subco
missões t e m á t i c a s , no início dos 
t rabalhos da Constituinte. Pou
cos f icaram satisfei tos e prome
te ram r e v a n c h e . De outro lado 
está o an tepro je to do re la tor da 
Comissão d e Sis temat ização. 
Bernardo C a b r a l (PMDB-AM). 
combat ido por todos os segmen
tos da const i tuinte , a ponto de 
ser c h a m a d o , informalmente, 
de " P r o j e t o F r a n k e s t e i n " . O 
desf igurado texto de Cabral , na 
real idade, espe lha com exat idão 
a confusão que se es tabeleceu na 
p r ime i ra fase da consti tuinte, 
quando foram montados os pri
meiros anteproje tos , com art i
gos que d e v e r i a m es ta r coloca
dos na legis lação ordinár ia , pro
postas confl i tantes e m u i t a s ve
zes absu rdas . 

Os grupos — há pelo menos 4 
— estão debruçados sobre o an
teprojeto de Cabra l , s epa rando o 
que é consenso do que fatalmen
te a c a b a r á fornecendo munição 
na votação em plenár io . E m to
dos os blocos, a ava l i ação ê de 
que 90% dos itens da nova Cons
tituinte serão decididos por con
senso. Na verdade , esta é uma 
ava l iação quant i ta t iva . Os 10% 
que r ep re sen t am o dissenso são, 
na rea l idade . 90% qual i ta t ivos 
da nova consti tuição - e abran
gem a reforma a g rá r i a , a ques
tão económica (definição de em
presa nacional) , a anis t ia . a le
gislação t raba lh is ta , s i s t ema de 
governo e m a n d a t o presiden
cial, en t re outros . 

Scalco coordena os progressistas; Richa lidera moderados; Afif Domingos chetia um grupo privativista 

Há várias facções de conservadores 
•Entre os grupos conservadores, o 

mais antigo é o Centro Densocrático, 
montado com os insatisfeitos do 
PMDB. Nasceu da articulação do 
coordenador da bancada mineira do 
partido. Marcos Lima, e do ex-
ministro dos Transportes de João 
Goulart, Expedito Machado (CE). 
As adesões chegaram rapidamente, 
com a inestimável ajuda do líder do 
Governo, Carlos SantAnna, orienta
do pelo Palácio do Planalto para 
montar um grupo de apoio ao presi
dente Sarney. Na convenção do 
PMDB, o Centro Democrático che
gou a conseguir a adesão de cerca de 
140 constituintes — os que foram fa
voráveis à votação secreta do siste
ma de governo e do mandato do pre
sidente Sarney. Uma avaliação mais 
realista aponta para 90 o número de 
seus membros. 

No final de junho. Expedito Ma
chado (CE) e Mendes Ribeiro (RS) 
decidiram investir na formação de 
uma frente suprapartidária que en
globasse, além do peemedebista 
Centro Democrático, parlamentares 
de outras legendas que estivessem 
insatisfeitos com o encaminhamento 
dos temas constitucionais pela Co
missão de Sistematização. A tentati
va falhou pela falta de habilidade de 
Expedito Machado em compor inter
namente seu grupo, que reagiu ao in
gresso de constituintes de outros 
partidos no Centro. 

A habilidade do deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB SP) conse
guiu o que Machado não pôde obter 
— e surgiu um segundo grupo, que 
ainda não tem nome (alguns o cha
mam de GAE — Grupo Anti 
Esquerda) mas já conseguiu reunir 
dezenas de assinaturas — que pre
tende apresentar sob um manifesto 
ainda esta semana. Entre os signa
tários estão muitos dos peemedebis-
tas do Centro Democrático. 

Num terceiro bioco conservador 
estão agrupados parlamentares de 
diversos partidos: há um grupo lide
rado pelo deputado Guilherme Afif 
Domingos, do PL paulista, nascido 
em torno do combate á excessiva 
carga tributária e da defesa do em-
presariado. Afif tem sido incansável 
na tentativa de apoio ás ideias defen
didas pelo seu grupo, e transita com 
igual desembaraço nas reuniões en
tre conservadores e progressistas. 

Um outro subgrupo entre os con
servadores congrega a nata do PFL 
na Constituinte. Sem nome. o bloco é 
liderado pelos pefelistas mais notó
rios do Congresso Nacional, a come
çar por seu presidente. Marco Ma
ciel. Representantes deste grupo es
tão em constante contato com os 
membros do "blocâo" liderado pelo 
deputado Cardoso Alves, que mon
tou um quartel general no Hotel 
Carlton, onde se reúne. 

Na próxima quinta-feira o grupo 
moderado, com Cardoso e Afif, defi
nirá como irá agir em plenário. Nes
te bloco só não há representantes do 
PT. PDT, PCB e PC do B 

SEM A ESQUERDA 

Inicialmente trabalhando no Insti
tuto Israel Pinheiro, no Lago Sul. 
sob a alegação de que não queria 
despertar a atenção da imprensa, o 
grupo dos 32, coordenado pelo sena
dor José Richa (PMDB-PR), tem 
uma tendência centro-liberal, con
forme definição de alguns de seus in
tegrantes, e aprovou um substitutivo 
ao projeto constitucional que, com 
uma abordagem conservadora, su
prime vários avanços conquistados 
pelos progressistas nas comissões 
temáticas. 

Prestigiar a iniciativa privada, re
duzir o poder de intervenção do Es
tado na economia e produzir uma 

Constituição "realista e não dema
gógica", como apregoam alguns de 
seus integrantes, são ideias básicas 
do grupo, formado para. segundo Is
rael Pinheiro Filho (PMDB-MG), 
"dar organícidade ao texto". Israel 
diz que convidou 20 constituintes do 
PMDB, 05 do PFL, 04 do PDS. 02 do 
PDT, 02 do PL, 01 do PTB e 01 do 
PCB, quinze dos quais, em sua ava
liação, são de centro, dez de direita, 
e dez de esquerda Israel diz tam
bém que quis reunir constituintes de 
diferentes posições para traçar um 
perfil médio da Constituinte. O que 
aconteceu, entretanto, è que aqueles 
que se engajaram no trabalho são 
em sua maioria "de centro, liberais, 
moderados", como qualificou o de
putado Nyder Barbosa (PMDB-ES), 
um dos mais atuantes: 

— Não queremos que o substituti
vo de Cabral desande para um rumo 
que não nos interessa. Não somos 
nem extrema-direita. nem extrema-
esquerda, e defendemos uma Consti
tuição moderada. Temos, para isso, 
elementos a fim de apresentar um 
substitutivo, se necessário — afir
mou Nyder Barbosa. 

O senador José Fogaça acha que o 
grupo è sério, não esta querendo fa
zer jogo de interesse, e sua criação 
permite uma negociação. A abertu
ra de espaços para uma negociação, 
alias, e um dos objetivos do grupo, 
segundo Nyder Barbosa e o deputa
do Prisco Viana (PMDB-BA). O 
substitutivo será dividido em emen
das, e a partir dai o bloco formaliza
rá o apoio de outros setores, já arti
culado com constituintes como Afif 
Domingos, que integra, entre outros, 
o grupo dos 32. 

Se se unem em torno de alguns 
itens, os integrantes do grupo de Ri
cha não conseguem um entendimen
to sobre questões mais polémicas, 
como a Reforma Agraria. 

Ao contrário da facção comanda
da pelo senador José Richa e dos 
blocos moderados articulados pelo 
Governo, o chamado "grupo do 
consenso" nasceu, há cerca de dois 
meses, com o objetivo declarado 
de garantir avanços progressistas 
na Constituinte. Nos últimos dias, 
contudo, cresceu muito e de forma 
desordenada: hoje são 111 inte
grantes de todos os partidos e o nú
cleo original está diluído entre de
zenas de políticos de centro e até 
alguns direitistas. 

Tudo começou quando os deputa
dos Miro Teixeira (PMDB) e Jai
me Santana (PFL) decidiram pro
curar o senador Mário Covas para 
conversar sobre o clima de radica
lização verificado nas subcomis
sões e comissões temáticas. Foi o 
próprio líder peemedebista na 
Constituinte quem estimulou a for
mação de um grupo de trabalho 
para elaborar propostas constitu
cionais que unissem os setores pro
gressistas do PMDB e os chama
dos "modernos" de outros partidos 
contra o avanço da direita. 

A primeira reunião do já então 
autodenominado "Grupo do con
senso" ocorreu na casa de Jaime 
Santana e contou com a participa
ção de dez parlamentares, quatro 
do PMDB (Miro Teixeira, Paulo 
Macarini, Pimenta da Veiga e Eu
clides Scalco) e seis do PFL (Saulo 
Queiroz, Guilherme Palmeira, Jo
sé Jorge. Alceni Guerra e Lúcio Al
cântara, além do próprio Santa
na). Já ai ficaram traçados os ob
jetivos a serem alcançados: nego
ciar com as demais forças politi
cas um consenso minimo em torno 
dos pontos mais polémicos da 
Constituição. 

Para obter este consenso, os pro
gressistas do PMDB se dispõem a 
abrir mão de avanços mais expres
sivos, enquanto os "modernos" fi
liados ao PFL, PL e até ao PDS 
comprometem-se a frear o ímpeto 
da direita. 

O resultado final não será exata-
mente o que cada uma dessas fac
ções gostaria, mas espera-se algo 
mais avançado do que a alternati
va articulada pela direita: "O texto 
que estamos fazendo não será to
talmente progressista, como al
guns desejariam, nem conserva
dor como outros esperam. Cada 
um terá que ceder um pouco, mas 
se conseguirmos acertar-nos em 
torno de alguns itens da Constitui
ção já será um grande lucro", as
segura o deputado Euclides Scalco 
(PMDB), coordenador do "grupo 
do consenso". 

Para iniciar o trabalho, os funda
dores do bloco pinçaram do projeto 

'constitucional os pontos que causa
ram as maiores polémicas na fase 
das comissões, excluindo contudo 
os temas políticos mais "quentes" 
(mandato do presidente, regime de 
Governo e voto distrital), em torno 
dos quais o consenso è considerado 
impossível. 

A listagem final relaciona os se
guintes assuntos: reforma agrária; 
conceito de empresa nacional e re
serva de mercado; comunicação; 
recursos públicos na educação, en
sino público e privado; seguridade 
social; área trabalhista; o Estado 
na economia; sistema financeiro; 
distribuição de rendas e desigual
dades regionais, questão urbana; 
anistia; moratória e dívida exter
na; Poder Judiciário: prerrogati
vas do Congresso; tributação; meio 
ambiente: subsolo e recursos mine
rais; partidos políticos e liberdade 
partidária; e defensor do povo, 
participação e controle do Estado. 

Definidos os temas, o grupo foi 
dividido por áreas de interesse e 
passou a trabalhar na elaboração 
de alterações ao projeto constitu
cional. Em princípio, está afastada 
a possibilidade de apresentação de 
um texto geral substitutivo. As mo
dificações serão propostas através 
de emendas, como prevê o regi
mento interno da Constituinte. 

Até segunda-feira. o deputado 
Euclides Scalco pretende divulgar 
o resultado final do trabalho. E 
neste dia que começam efetiva-
mente as negociações com o outro 
bloco, o do senador José Richa, em 
busca de uma solução comum ca
paz de reunir a maioria dos votos 
na Constituinte (281) em torno de 
um texto razoável. 

A despeito das flagrantes dife
renças ideológicas existentes entre 
os dois grupos, Scalco acredita que 
será possível um entendimento em 
relação a questões vitais. A fórmu
la escolhida para facilitar o acordo 
é o enxugamento radical do projeto 
de Constituição. A ideia é limitar a 
Carta à mera enunciação de 
princípios, adiando o debate dos 
detalhes para o momento de vota
ção da legislação ordinária regula
mentadora. Ou seja. para após a 
Constituinte. 

"A politica é a arte de conciliar 
os contrários". Citando essa velha 
máxima, Scalco antecipou com 
exemplos como o enxugamento po-
•derá evitar novos choques na Cons
tituinte: "A Carta deve conter o 
principio de que à propriedade cor
responde uma função social. Os 
critérios para julgar se determina
da propriedade está cumprindo es
ta função são da ordinária. 


